
 

.-

Assignatnra.

_-

Assignatura_em Ovar, semestre Seo rs.

com estampiiha. . . . . ... 600 rs.

Fóra do reino accreseeo porte do_ cor-

reio.

troca de dous exemplares.

Pagamento adiantado _

HV

Redacção e administração

Rua d'Arruella 11,' 119

Annunêiam-se obras litterarias '

 

  

ie editoreFrancím Fragateirá

  

ABERAN

No ar¡ eganho com que alguns

jornaes opposicionistas attacam o

governo, vê-se bem a_ vontade de

empolgar desde já o poder.

Comtudo, isso seria mais um

desastre para juntar aos muitos

que a politica pa'rtidaria tem feito.

O governo não pode nem de-

ve cahir sem ao menos liquidar

as questões pendentes. Qualquer

partido, que recolhesse aherança,

ver-se-hia constantemente embara-

' çado, annullar-se-hia sem q'ue do

seu sacrifício resultasse bem a1-

gum para o paiz.

A hypothese Dias Ferreira_

tem de ser esgotada até ao fim,

para vêr o que no futuro ha a es-

perar dos ministerios extra-parti~

darios.

8

Não era justo que o ministe-

rio se demittisse 'logo depois de

se vêr assoberbado por questões

da mais alta importancia.

Herdade o poder com grandes

responsabilidades, o ministerio

vae-se a pouco e pouco despren-

- dendo- d'ellas, sacrificando mesmo

em parte, não duvidando arriscar

a sua popularidade, como foi na

questão do aggravamento'tributa-

rio e na deducção dos vencimen-

tos aos empregados publicos.

Quem -assim cumpre com o

seu dever não deve afinal encon-

trar, como compensação, um che-

que apenas motívado nas ambi-

ções dos partidos constitucionaes.

Elles jnlgaram-se incompetentes

para arcar com O perigo; pois

bem, visto que esse perigo pas-

sou, liqnidcm-se até afinal as

questões.

:k

Estão de pé a questão das

obras do porto de Lisboa e a dos

credores externos.

Foi deveras sympatliica ao

paiz a resolução do governo,

quando mandou quebrar o conve-

nio com os credores, sujeitando -os

a lei geral.

Os credores recalcitraram,

emittindo certificados da parte

do piso _não paga. O certo é que

a suarattitude se quedou n'isto

e os respectivos governos nãoin-

tervieram impondo-nos o paga-

mento.

Continuaremos em face d'es-

aos credores nas mesmascircums-

tancias?

Se assim fôr, se se não le-

vantarem difiiculdades interna-

cionaes bem andgp p ministerio

na. medida adaptada. Se porém

as coisas apresentam outro aspe-

cio, então é que é necessario

pensar maduramente.

Ninguem mais competente do

que o actual ministerio para re-

solver se elhante questão, visto

conhecer-?lie bem todas as pha-

ses.

A questão Herscnt apresenta

precisamente a mesma feição.

 

u u mu " de governo seria um absurdo. ,A _ .

esmo sci'iayesad de nossos direitos,

"álãuõr :'HOSÉãitidó§_"

Justo é p'ois, que o ministerio

continue assim á, frente da admi-

nistração publica, até que de a

' "7'“m”" "massas

herança

politicos.

sua ultima prova.

. -
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A NOSSA POSIÇÃO

Os partidos, que não teem

força e que no momento da lucia

sentem faltar-lhe o terreno, lan-

çam frequentes vezes mão da in-

triga como arma do combate. As-

sim diminuem a força dos adver~

sarios e cobrem depois a derrota

com uma falsa mascara.

Vão os arallistas n'essa estei-

ra, dirigindo os dardos contra o

nosso grupo.

DeSmascaromol-os.

Todos teem visto quanto va-

mos luciath no campo eleitoral.

Por um lado defronta-se con-

tra nós o grupo progressistaiser-

vido pela camara municipal e aju-

dado pela commissão do recen-

seamento eleitoral: pelo outroa

auctoridade com as suas violen-

cias servida pelo sr. Aralla.

E' pois da nossa parte neces-

sario um trabalho aturado e pro-

ficuo para que a lucia se apre-

sente n'nma situação rasoavel.

Se estivessemos juntos aos

progressistas não carecinmos do

grandes esforços'para quo a nossa

lista triumphasse: se disposesse-

mos da austeridade identicos es-

forços eram precisos.

O aspecto da lucta melhor se

compara, confrontando a posição

do sr. Aralla com a nossa:-o

sr. Aralla sem a anctoridade não

iria sequer áurua: nós sem ella,

contra ella, luctamos.

Ora é para diminuir O enthu-

siasmo e a energia dos nossos

amigos que o sur. Aralla faz por

ahi propalar que estamos unidos

aos progressistas.

b

Essa intriga não haqde pro-

duzir resultado algum.

Mais uma vez declaramos

precisa e cathegon'c'amente que

Iremos a urna unidos

como um só homem sem '

que_ nos juntamos aos

progressistas. °

Não carecemos .de juncção

cam qualquer grupo e muito me-

nos com os progressistas para

derrotar o sur.l Aralla. Precisa-

mos de manifestar a nossa força

contra. as violencias .da anctori-

dade, contra os, progressistas,

contra os favores da camara, con-

tra as .faltas 'do recenseamento

eleitoral. '

Organisamos o *nosso grupo

quando dao podiamós já, reparar

pelas faltas do recenseamento.:

. a_ I Í v _.vr' › . _ v

;15m taes. eircumstanicias mudar deliberamos b
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do não podíamos já. zelar bem os

tambem esta a primeira

eleição em que vamos agnrrir as

nossas forças e aquilatar bem do

valor dos nossos amigos c adver~

sarios. Luctar agora contra dois

grupos já encanccidos em campa-

nhas eleitoracs, é preparar O cam~

po para luctas futuras.

Não carecemos de nos sumir

dentro do outro grupo ou parti-

do. Somos numerosos demais para

isso: temos d'um e d'Outro, agora

aggr'avos bastantes para o não

fazermos.

Unir aos progressistas seria

disprediçar uma somma enorme

dc esforços empregados, seria

impor a grande numero do par-

tidarios uma transacção que lhes

repugna.

Vamos pois :i lncta, que um

dia encetamos, sem poder sequer

calcular que 0 circulo e o conce-

lho nos prestaria tanto concurso

como prestou: vamos animados

do mas vivo cnthusiasmo, confian-

do plenamente no povo.

O resultado lia-de encontrar-

nos perfeitamente preparados.

Nem o vencimento nos desnortcia,

n'em a perda me aniquilzi. Sc
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ntera eleição quan- do Martyr, está_ definitivamente

julgado. 't

Quem/ajuda mesmo agora se _

está por todos os modos, servin-

do de auctoridade administrativa

a tolher o deschOlvimento da in;

dustria fabril na nossa villa, mos-

tra quo continua nos processos

antigos.

Quem na sua vida politica

tem eleições só feitas a cacete e

a violencins, como as dos riiões,

as do 1881 e os fuzilamentos

d'Aradà', não tem defesa possivel.

Para que pois carcccmos do

auxilio dos progressistas na im-

prensa?

Essa semelhança no attaque

apenas representa o sentimento

de animadversão geral contra o

snr. Arnllu e os seus processos

politicos.

:k

lsolados e independentes dos

partidos a nossa divisa é a de

ordem e de moralidade.

Pedimos e queremos ordem

durante o acto eleitoral para que

cada um dos grupos politicos

mostre _a sua força e a sua vitali-

dade.

Para isto cmpregaromos todos

os nossos esforços e não nus pou-
pcrdcrmos, ganharemos força para paramos a saci-ideias.

continuar no trabalho O aprender

a não desprosar no tempo da paz

Não é assim que pretende

proceder a auctoridade com os

os elementos: se voucermos, não seus adeptos.

iremos para as represalias e vio-

lencias.

*

Como se comprehondia a jun-

cção com os progressistas se sem-

pre temos declarado que tal jun-

cção se não fazia?

Juntavamos-nos aos progres-

sistas e pediamos votos para um

candidato nosso?!

Se no nosso jornal temos ata-

cado o sr. Aralla deixando em as

Os arnllistas ameaçam de le-

var tudo á força de bayonctaz.

perimem os eleitores com violon-

cias.

Quem mostra fraqueza?

Elles ou nós? Se elles podem

vencer, porque não deixam a ur-

na livre?

As desordens não partirão do

nosso lado; mas provocados, de-

fender -nos-hcmos como soubcrmos

e podermos, contra aquelles que

provocarem, sejam d°um, se-
paz os progressistas, porque a jam d'outro lado.

guerra nos vem d'esse lado.

O sr. Aralla arranjei¡ um

jornal só para. luctar contra nós

e implorar mesiricordia dos ou-

tros seus adversarios. Attaca-nos mar

por todas as fórmas e feitios, ser-

vindo-se d'ontros. Nós, que não

vemos, nem queremos ver os ou-

Ahi está o que temos de res-

ponder aos arallistas e aos pro-

grossistas.

Se a campanha eleitoral to-

nma feicção violenta não se-

remos nós os culpados.

Repngnam-ncs as violencias

e nunca com ellasse acreditou
tros defendemos-nos atacando-o partido algum.

como unico responsavel.

Estamos ao par dos seus pro~

cessos politicos e da sua vida pu-

blica. Como pós estao os progres-

sistas. Atacando-o uns e outros

não admira que o ataque revista

a mesma forma e a critica vá re-

cair sobre os mesmos pontos; sem

o menor accordo,

proposito.

Nem mesmo precisamos de

auxiliares“ para pôr pelas ruas de março de 1890

.\ _MF-..ral.

UM Palhano_

Onde os arallistas encontram

sem o menor incoherencias da nosaa parte, to-

da a mais gente só vô. coherencia.

a proclamação que em 16

dirigimos aos
d'amargura o passado politico do eleitores a favor da candidatura
sr. Aralla e os seus processos po- do sr. Aralia, lé-sez-

liticos.

Quem na sua vida de admi-

nistrador municipal tem seenas

como as dos ferros do hospital,

como a da expropriação da casa

de D. Rita,

. “E“ deputado pelo circulo

d'Ovar, o ex.m° sr. dr. Manoel

d'Oliveira Alana e Costa. S. ex.a

representa a aspiração de termos

um nosso patricia como nosso
comoa da prohibição delegado em cortes, e, sendo vi-

da fabrica do Carregal, como a cima das prepotencías, um pro-
da modificação do Furadouro, e testo contra

da expropriação dos seus pinhaes

essas prepotencz'as.

A eleição 'do ex."'° sr. dr.

   

Aralla, que estava indicada havia

muito, pelo partido regenerador

d'este consome @implantacao-

iirmação no domingo am Vallega”.

D'isto tiram os arallistas co-

mo conclusão que elogiamos mui-

to O sr. Aralla, quando agora o

depreciamos. Que illusâol

Leiam bem c vejam que re-

connuendiimos então o snr. Aralla

só porque.

I.° cra nosso patricia.

2.0 porque tinha sido victima

de violencias.

Nem uma palavra a respeito

da sua intelligcncia como homem,

nem uma palavra a respeito de

serviços prestados. Emüm nada

que O recommend-ara a não ser

o seu domicilio em levar e o ter

sido victima das violencias.

Essa candidatura era então

um protesto contra as violencias

dos progressistas; porque o snr.

Aralla como homem e como po-

litico não tinha merecimentos al-

guns para ser deputado pelo nos-

so circulo.

E tanto assim ora que estan-

do nós para com o snr. Aralla

o impozemos para deputado ao

governador civil José Novaes.

Então queria Mam'. Aralla

que por Ovar fosse proposto um

seu parente para. vêr se assim

arranjam a ser eleito par por

Aveiro, cujo eleição se julgava

certa; mas esses calculos falha-

ram~lho porque o administrador

do concelho declarou ao governa-

dor civil que on havia de ser de»

putado o Aralla ou não ap-

poiaria outra eleição.

E assim d'um já inimigo ac-

ceiiou o sur. Aralla a candida-

tura. ' -

O que ::fosse dia escrevemos

está. plenamente d'harmonia com

o que se passou no accordo de

Cabanõcs como consta do que pu-

bliczimos em 17 de outubro de

1886:

“Não se discutiram alii as

ideas politicas de cada um dos

alliados (José Fragateiro de Pi:

nlio Branco e de Manoel d'Oli-

veira Aralla e Costa) nem tão

pouco houve transacções algumas,

assentou-se apenas em um ponto

_que era preciso derrotar-se um

grupo que, sem idéas politicas,

sem prograinmas, sem direc'çao,

sem tino, procurava levar d'assal-

to, á força, as eleições municipaes,

exercer vinganças odientas, cavar

os seus rancores, os seus odios

pessoaes em todos aquelles que

se não prestassem a applaudir

actos vergonhosos. '

Evitar as desordens, repri-

mil-as pela força quando os ar-

rnaceiros as proroguem--eis o

alvo a que mira o accordo feito

entre dous ho ens politicos, ten-

do préviamenê ouvido os seus

partidarios e amigos”.

A candidatura do sr. Aralla

nas bases em que apresentamos

ao povo ertá precisamsnte nos

termos do accordo feito annos

antes.

Era o accordo destinado a re-

primir as desordens: era a candi-

quasi na mesma situação d'agora '

 



   

datura unicamente um protesto

contra as desordens.

Desapareceram as dessrdens,

desappareceu por isso a cahdida-

tura, porque o candidato não é

competente para nos respresentar

em cortes, onde d'autes ia ape-

nas receber o subsidio.

Como havíamos nós de re-

commendar por outros mereci-

mentos o candidato do governo,

se elle tinha os mesmos que um...

mudo. ”c

Se era d'essas grandes coisas

que o sr. Aralla tinha guardadas

para nos responder, será. melhor

ñear com elias no silencio, sob

pena de dar estanderete. '

NOÉ-dades

A questão das musi-

cal.-Em vez de discutir' a ques-

tão das musicas 0 nosso collcga

da «Folha d”0var» quer discutir

os srs. padres Baptistas.

Já uma vez lhe dissemos que

a não queremos acompanhar pa-

ra esse campo.

Está a questão traçada no

campo em que naturalmente foi

proposta. Se lhe convem discu-

til-a, discuta-a: se lhe não con-

vém, calle-se.

Nem queremos discutir como

pessoas os srs. padres Baptistas

ou os srs. Valerios. Respeita-

mol-os a todos como pessoas.

Nem deseompomos uns, ncm

lamuriamos os outros. A cada um

o que é seu.

E nada mais.

    

'Ideas-Não sabemos dar-

lhe outro nome.

Constou por ahi que tinha des-

apparccido da administração do

concelho a copia authentica que

do recenseamento eleitoral é a

camara obrigada a remettcr ao

governo civil para ali ficar archi-

vada.

E' esta uma trica politica de

que não percebemos o alcance, a

não ser para dar motivo a pro-

cessos crimes, que vão incommo-

dar o poder judicial.

Se esta partida foi feita pelos

aralistas, em nada incommodam

os progressistas, visto que elles

possuem o recenseamento politi-

co, d”onde podem tirar quantas

copias authenticas lhes parecer.

Se foi feita pelos progressis-

tas não prejudicam os arallistas

porque estes teem, pelo menos,

uma copia authentica, reconheci-

da e verificada por dois tabel-

liães.

São espertezas que em nada

depõem a favor de quem as pra-

tica.

A nós rcpugnam-nos estes

processos, que só podem produ-

zir perturbações eleitoraes, pre-

judiciaes a todos.

Lembrem-se uns e outros do

que succedeu em 1885 ao sm'.

Aralla por ter eleminado do re-

censeamento a maior parte dos

eleitores do partido adverso.

Deixem-se uns e outros d'es-

sas tricas, que de nada valem.

Industria fabril - A,

iniciativa do sr. Carvalho se de-

ve o movimento fabril que se es-

tá operando na nossa villa.

O sr. Costa e Bastos projecta

fundar uma fabrica de lanificios.

Outros capitalistas vão fun-

dar uma fabrica de moagem,

e serração.

E' corntudo pena que a auc-

toridade administractiva simples-

 

mente por motivos futeis esteja

cmbaraçando a fabrica de lundi-

çâo do sr. Carvalho.

Pretexta-se a falta da licença _

para que esta fabrica trabalhe e

levantam-se a cada momento

difficuldades que aquelle indus-

trial tem de remover.

Emñm, coisas da politica do

sr. Aralla. . .

Pesca - Nos dias que as

campanhas de pesca da nossa eos- 2

ta trabalharam, tiraram bons re-

sultado.

Porem na quarta e quinta feira

não houve trabalho por o mur

estar ruim.

Deputadopelat
crra-

Ainda a proposito da candidatu-

ra do sr. Aralln pella terra, da-

mos curso a um boato.

Diz-se que os progressistas

diaquelle circulo apenas souber
am

que se fallava em o sr. Aralla ser

proposto pela terra deliberarnm

bateñllie a eleição. Eiles acccitam

qualquer deputado goverñamental

cu regenerador, com exclusão do

sr. Aralla.

Imagine-se como este

é bem visto lá por fora.

' Basta que tenha tantas sym-

pathias como no nosso circulo.

homem

0 café do Brazil
-A res-

peito dos stocks, do café do Br* -

zil diz um telegramma do Rio de a

Janeiro que no dia 19 do corren-

te attingiam 3991000 saccas. sen-

do no Rio 2192000 e em Santos

180:000.

Quanto ás expedições da se-

mana terminada n'aquellc dia, su-

biram a 1222000 saccas, sendo do

Rio para a Europa 20:000 sac-

cas, para os Estados-Unidos na-

da, e ,de Santos para a Europa

53:0.00 e para os Estados-Unidos _

49:000.

Um tesouro escondido '

-0 «Evening Standards publi-

ca a seguinte curiosa noticia:

Ha algumas semanas, uma

freira do Mexico descobriu nos

arquivos do seu canvento, fioidu-

dosamente oeculta na capa de

um livro, uma folha de papel

amarallecido pelo tempo, onde

mão tremula traçam em caracte-

res indecisos e irregulares um

aviso importantíssimo.

A superiora do convento, dn-

rante a guerra com os francezes

escondem a quantia de ires mil

contos de leis em ouro n*uma

casa que a esse tempo era depen-

cia do mosteiro.

Começaram as buscas sob a

direcção do capellão do conven-

to; mas como a noticia se espu-

lhaSSe e chegasse. aos ouvidos do

presidente da republica, este or-

denou que as obras de investiga-

ção eontinuassem por conta do

Estado.

O tesouro foi descoberto no

dia 2 do mez que finda hoje, e

os tres mil contos deram entrada

nos cofres do tesouro mexicano.

Una fotograllla da lua

' _O dr. Wcineck, do Observato-

rio de Praga, escreveu a um dos

seus amigos de Londres param-

“ pondo-lhe haver obtido lia pou-

co uma. prova fotografica da lua,

com o diametro dc tres metros.

N'essa prova distinguem-sc

certos traços até ao presente

ignotos e que parece serem rios.

Agua na lua! Então, ha uma

atmosphera, hí, e vegetação, c ha-

bitantes l . . .

Vaselmcnto de uma *

princeza-lndultos
_Pm-a

solemuisar o nascimento da prin-

ceza imperial da Allemanha, o

mperador indultará muitas mu-

heres condcmnadas por crimes

motivados pelo ciume, pela eolc- p

' ra, ou pela miscria.

, Oscxcrcllos Irancezes

_oplnlño lngleza --0 «Ti- a

mes», analisando as ultimas mn- r

nobrst militares do exercito f 'un-

 

cez, expressa a convicção pro-

funda de que em caso de guerra

a França poderá luctar com qual- -

quer outra potencia estrangeira.

Boatos de calculo--

Segundo um despacho recebido

de V'enna pelo «Daily News»,

o principe Krnpotkine, e celebre

nihilista russo oondemnado cm

França - quando foi do processo

(los anarquistas de Lyon cm 1886 '

suicidou-se ha pouco.

Compre acrescentar que a no-

ticia ainda não foi confirmada.

Um grande crime_ «

Proximo :í Curvaceira, freguezia

de Penaguião uns burqueiros en-

contraram boiando no rio Douro

o cadavcr de um_ homem, decen-

mente vestido, apparentundo ter

45 annos, com o ppscoço atraves- I

sado por duas balas, tendo outras

tantas facadas no corpo. Aldois ki-

lometres de distancia, foi tambem

encontrado morto um cavallo que

('-lle montuvn, e que tinha o pes-

coço crivndo de facadas e balas.

Presumc-se que o mobil do cri-

me fosse o roubo.

Ruhlnstein - Do «Gil

Bias», de Paris:

Rubinstein, no que nos infor-

mam, está escrevendo as suas

memorias.

Segundo a sua expressa von-

tade, essas memorias só serão

publicadas depois 'da morte do

grande pianista e compositor.
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COUSAS DO THEATRO

 

(Continuado do nfl 28 l)

Acredito o nuctor que ouvir

esta apreciação da sua peça que

o cnsaiador não dura um passo

para procurar o cmpx'czurio e

falhar-lhe diclla. Apenas quando

se encontrarem e não tiverem

outra cousa que dizer, o ensaia-

dor dirá ao outro:

-Olha hi. . . A comedia do

tal rapaz novo que me apresen-

taram. . não to. lembrus?...

um isca tina. A comedia não é

peixe nem carne. E” uma cal/.vo,

como muitas que por ahi se dão.

-Não se põe.

ç nadaE c dii-se forçosamente o so-

_ sa

  

-Por ora não . . Mas quan-

do não houver outra

pôde-se dar. Se cair, caiu. ..

como não faz desperta. .

E a comedia vae. . .

d'ahi a tres amics.

lI! :IS

Agora o ensaindor ouviu ler

einco actos, bocejnndo de voz

cm quando. ' 5

O auctor no fim:

-Entño que me diz:

. _Não lhe posso dizer tudo

que entendo a respeito da sua

 

composição, porque estou com

' pressa. O que. desde já lhe nssc-_

guro é que o drama está bem es-

cripto.

melhor '

' no bom nome que o homem tem

 

1 quando iiz a marcação li tudo do

Regra geral : quando o ensaia-

dor não diz de uma obra para o

theutro, sen“io que está lwm os-

eripla, a ob'a não presta para

principio no fim. Verdade é que

desconfio¡ logo que o drama ti-

nha seus perigos... que podi:

ser puteado. . . mas jaí não era

tempo de o retirar. Deus me li-

vrnsse dc retirar da senna um

trabalho d'aqucllc homeml-E

diahi o (lr-.una não é tão mau co-

mo querem dizer. Basta ser d'olle!

Tem dialogos rigorosos, enredo

natural. bom desenho (le cara-

cteres. Queres que tc diga? . . A

plutéu nào o percebeu.

-Aqui estou eu, eonclue o

cmprcznrio ilogmaticamentc, que

do toda n poça apenas percebi. .

que o publico não tinha gostado

d'clla.

   

            

   

   

   

    

  

     

   

   

  

   

   

  

  

  

  

 

guintc dialogo entre elle e o cm-

prozario:

_Dize-mc uma cousa, quem

é aquelle massndor que houtem

me mandnste no camarim para

me impingir uma estopada cm

cinco actos?

E' um rnpazito que me foi re-

commendndo por um dos forno-

cedoros do thcutro, que tem um

credito que ou não sei como hei

de pagar.

_Pois dize-lhe que vá plan-

tar bntatas, porque pura fazer pe-

ças não tem geito.

a_ à peça não presta?

_Não tem et'f'eitos, não tem

lirguagcm, não tem graça, não

tem nada.

_E então?

-Como o tnl fornecedor se

interessa pelo rapaz, o mais que

se pode fazer é aceitar a peça. . .

e não u. dar.

-~Entào nrr .nju hi isso como

quizeres.

E o auctor e n peça ficam

ambos bem urrnnjados.

RANGEL DE LIMA.

W Norlms_m› murro

   

Porto, 29 de Setembro

Deixei de ver publicada no

numero passado do Para d'Orm',

a minha carta do Porto, referen-

te :í semana ultima. Foi erro do

correio o que me cumpre levar

ao conhecimento do sur. director

dos correios, afim dc evitar que

tal facto se repita, pois é já sc-

gunda vez que o caso succedc.

João Chapas-Reunir¡ um dos

ultimos dias um grupo de jorna-Imagiucmos agora que no iini

do primeiro neto o ensuindor so'r-

› - -
listas. - ' e - - . -

rindo, se dll'liXC no uuciol', que m I, ' 'mm . dcddccmddieui un

. . ' .
'Q 1”' › l¡ . › u .

tem lido e rido nnuto com a sua l m“” ' “mic-n““ a

amnistiu para o sympathico jor-

nalista .loiro Chagas, ha pouco

rccuptnrmlo no Porto, pelo moti-

vo do sz' haver ovndido do logar

onde estava cumprindo a pena

de li annos de prisão. motivada

pelos acontecimentos de 31 dc

janeiro de 1891

Depois de alguma discussão

resolveu-se elaborar uma repre-

sentação, dirigida ao chefe do

Estudo e precedida do maior nu-

mero dc assignaturas que se an-

guru-m.

E' um importante c justo do-

cumento, a que todo aqucllc que

sentir girar-lhe nas veias o puro

o nobre sangue de verdadeiro

portugucz devo. juntar-lho o seu

mono, pois João Chagas não é

um criminoso, unica o simples-

mente um martyr do seu ideal.

Era desejo nosso reproduzir-

mos aqui n'eslus columnas 0 tre-

cho d'essc trabalho distinctamen-

te (-lalmrailo. porém a falta de

espaço iuhibe-nos d'csta nossa

incxcedivel Vontade.

A representação encontra-se

om todos os estabelecimentos

d'cstu cidade, :dim de ser precu-

chida de assiguaturns.

Finnmmrtr) -Causou dolorosa

impressão em quasi toda u cida-

de, o repentino fallccimcnto do

sur. Carlos .lose Alvcs, director

do Banco Portnguoz, c um cuv' -

lhciro devéras sympathico, extre-

mamente estimado por esta ci-

dade.

O seu funeral foi immeusa-

mente concorrido, verificando-sc

hontu-m :is Ave-Marias na egreja A

dos Terceiros do Carmo.

Viam-se alii amigos do fina-

do, impcrousa, direcção c socios

da Associação ('c,)nunercial, ac-

cionistas e direcções de bancos

c companhias, nmza da Santa

(“axa da Miscricordiu, asylo do

Terço, omlim uma sellecta c dis-

iincta multidão que foi prestar

as ultimas lnnnonagens de sym-

pathia e respeito ao saudoso

nmrto.

Pon/:3 -Vac finalmente pro-

ceder-se :i pintura da ponte D.

Luiz, tubolciro superior c inferior.

força, e lho diz:

Ah! meu amigo, tmn muito

graça, muita piilieriu, este acto.

O peior é que a comedia não

convem para o thentro. Aconse-

lho-o a que a levo para outro,

cuja índole mais gulhofeira

que a do noSso.

-Mns em ouvindo os outros

dois actos. . .

-Perdão, são horas do en-

saio.: . estou de mais a mais em

apuro. . . (Conmz'go) de paciencia!

(Alto) Portanto, se me dispen-

-lhiis não.

--Creia qm tenho muita pe-

na de não ouvir o rosto, porque

realmente o dialogo faz rir as pc-

drus. Adeus.

O anetor mic nem muito con-

tente nom muito descontente.

-0 que tens estado a fazm'?

pergunta o cnqn'ezario ao ensaia-

dor.

_Deixa-me pelo amor de

Deus. Tenho estado, por meus

pecmdns, a ouvir ler um acto de

uma farçoln. . .

-De quem?

_De um bolas que ó prote-

gido pela. . .

»- Não ponhas mais na carta.

Já sei. .. embora a comedia sc-

ju um desconchavo sem pés nem

cabeça. lia do ir.

_Estás enganado. Imagina

que tal ella é, que, apesar do po-

bre diabo ter tão boa madrinha

a rejeitei.

-Sufa pós da amarra'.

Para contrubalançar. em a

noite que é pateada uma compo-

sição drunmtiea do auctor conhe-

cido, o cnsuiudor, n quem o cm-

prezario pergunta a rusño porque

levou :í :sc-eua similhante scmsa-

boria, responde:

_Então que querias?“ 'o

author não fez lciâurn. . deu-inc

o drama para ler. Eu coniindo

distribui os papeis conforme ns

indicações que recebi, mas sem

ainda saber o que a poça cru. Só l  
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Operarios_ Procurou ante- '

hontem o sur. governador civil

uma connnissão de operarios sem

trabalho, queixando-se-lhes de

que nada receberam do producto

da kcrmessc, ao passo que outros

prepositalmente abandonaram o

trabalho,i'oram contemplados com

um quinhão dJesse producto. Fo-

'zun aconselhados por s. exe.“ a

entenderemse com a commissão

promotora da kcrmesse.

i¡ Tou-rada--Teremos domingo

uma explendidn corrida dc tou-

?08,110 Real Colyseu Portuense.

Tomam parto dous espadas hes-

panhoes acorupzmhados das suas

quadrilhas, sendo lidados dez to'u-

ros da Companhia das Lezírias.

E' cavalleiro Marques do Carva-

lho. que aqui tem sido applaudi-

dissimo. l

Palm -Êncheutcs pelas re-

eitns, conta-as a companhia in-

fantil de zurzuella actualmente

no theatro Principe Real. O nos-

so publico tem cntliusiasticamen-

te applaudido os gentis artisti-

nlias. Toda a nossa imprensa tem

sido unanime em asseverar, que

realmente é difiicil eomprchender

como aquellas tem-as creunças se

desempenham tão distinctamente

do espinhoso cargo que lhe con-

liam-_o palco.

-No Chalet tivemos algumas

representações da famosa peça

«Henriqueta». Esta-se ensaiando

n'aqucllc mesmo thentro o «Alli-

Baba ou os _Quarmta Ladrões»

Serif posto em sccna com todo o

esplendor; parece-nos comtudo,

ao que nos dizem que antes do «Al-

liBaba ›> a empreza far-.i reprise do

upplaudido drama a «Filha do

mar».

-No novo circo D. Atl'onso,

sorri estrondo uma companhia de

zarznela, no proximo di:: if; ;Ío

futuro outubro. O einprezario do

novo circo osnr. Julio Verde nào

se tem poupado n esfoi'ços afim

das modificações porque aquellc

theatro está passando, proporcio-

narem aos espectadores as maxi-

mas condições de commodidade

e segurança.

_No principe. RCtll, tar-sc-ha

a' primeira representação do

«Burro do sur. Al “aydep na pro-

xima Semana. «

Farah-Foi hoje inaugurada

a'ífeira de S. Miguel, estabeleci-

da :i Rotunda da Boa-vista.

Reunião.-Reulisn-sc no pro-

ximo donuneo uma na Liga das

Artes G 'upbieas '

Julio rir: l'rlsmur'z-I/os-Foi

l-onlcm posto em liberdade. após

lt¡ dias dc incormuuuicabilidade,

o snr. Julio de Vasconcellos, que

se' dizia implicado no crime da

fuga de dois presos politicos,

que estavam cumprindo pena ein

territorios africanos.

Assassina/0. - Foi hontem

alarmada a cidade pelos boatos de

que s'e havia commettulo umas-

sassinio, no sitio do Covêllo, em

Paranhos.

Infelizmente a noticia era

exacta, verilicando-se ser o mohíl

do crime, a maldita suspeita do

cuime. .

Sobre este cazo.não me alon-

go mais, afim de mio ubuzar da

benevolencia dos nossos ouros

leitores, pois já estarão informa-

dos pela imprensa diaria diesta

cidade, dos principacs topicos

que cxornaram o tristissimo

acontecimento.

-Relevada que. seja, por vós

esta minha modesta observação,

tenho dito.

J. J. 0.

, ir. pol'oias. Quando reconheci
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eo Inc tendes mais uma vez,

meus caros lutores, a import unar-

vos com as minhas prod icções

litterarius. Sei que tudo isto na-

da vale porque nada tem de at-

traheute, mas quem da o que tem

não é mais obrigado, acho eu.

Iza vai pois um boccadinho de

idealiuiade, outro boccadinho de

politica ,i que o dia da lucta está.

á porta o tambem reserve algum

espaço para noticias. Em primei-

ro idealidade.

Elio era a unica com quem

eu podia passar os dias tristes da

minha vida. Ein-meu peito só res-

tava um all'ivio quando retirado

para lugares solilarios podia rir-u-

sar no seu rosto mais mimoso que

a, casta resa orvalhada pelo crys-

talino rocio. Muitas vezes arroba-

tado sentia um ruido semilliantc

ao que faz o vento nas seccas fo-

lhas dispersas pelo chão. Au-

gmentando pouca c pouco o ruido

reconhecia serem os passes d'ella

que faziam attrahir a minha alma

cxtasiada. Junto a mim corria

um límpido regato murmurando

amorosas faltas á denegrida relva

que tapctava. suas margens atira-

hcntes. _Quando estava Contem-

plando o harmonioso canto do

rouxinol eis que além um vestido

mais branco que a neve. desenha

as formas angelicaes d'um corpo

gentil. l

Eva ella a minha amante.

Di'scerrnndo os seus labios pur-

purinos entrevia-sc-lhe os brancos

dentes mais_ attraizentes que as

que era ella desperta-i d'um exta-

sis mas apenas vi'llic a fugitivo

.sombra escondendo-sc alem por

entre os froudosos saloneiraes.

Cor-ria veloz qual branca pomba

dizendo-mc o seu ultimo adeus!

-Em segundo politica : E' sa-

bido por todos. que as eleições

terão logar no dia 23 d'outubro.

N'esso dia sc verá de quem

será a victoria. O snr. Aralla já

mandou dar a segunda voltinha

por casa dos eleitores (Festa fre-

guczia. Esses pobres diabos cá

tem andado de porta em porta

a pedir votos para a auctoridadc

administrativa. Outro dia encon-

tramos aquelles pobres diabos no

Seixo d'esta fremiezia..

_Perguntamos-lhe dc que con-

fraria eram e disseram que anda-

vam' alii a pedir para 0 patrão

velho. Ora o diabo dizer que era

pa 'a o patrão Velho? Velho, cor-

cumido o cadaverir'o e ainda tem

comichões? Ainda quer Ser de-

putado? Deixe se d'isso, patrão

velho! Quem andou não tem para

andar, diz o adagio.

O sr. Aralia está arruiuado o

ainda quer... quer, ser... ser

deputado! Nada não acreditamos

e brevemente se verá. Que Seja

muito feliz e. que a sua gentinha

que por aqui anda de porta em

porta a pedir, recolha muita eso

molinha é o que lhe desejamos.

Saude c venturas muitas.

-Rotirou-sc já para o Porto

o exm.” dr. Vasques de Mesquita.

- Partiu _já para Sabroza, com

sua ram.a espoza e filhinha o nos-

so amigo e distincto Juiz Munici-

pal dr. Jase Maria de Sá Fernan-

des. Que fizesse boa viagem é o

que lhe desejamos.

_Alguns jornacs teem pro-

  

O Povo d'Ovar

'grande concorrencia dos rapazes
õ

palado que n'esta freguczia. tem

grassado com 'intensidade a epi-

demia da febre lypboide, sendo

grande 0 numero de casos fataes.

Em abono da verdade cumpre di-

zer que tal asserçâo não tem fun-

dumeuto, sendo bom o estado sa-

nitario d'esta freguezin com o que

muito estimamos. A

Adcuzinho meus caros leito- 3

res, desculpem tanta massada e até

quando eu voltar.

Zás-Traz.

  

tlliiiiNltllitiFfIlADHEIlO '

Nos fins de Setembro. encon-

tramo-nos n,um periodo de tran-

sição: até aqui tem-se respirado

uium meio puramente elegante'

d'oru avante vai-se. respirar ulurn

meio de aldeia, pac-ato, borraehei- '

rão.

_ lembraram,

' apertavam as maos na cabeça e

 

E), oom certeza, setembro a

parte da epoca balnear, aprovei-

tada pelos empregados publicos,

que estão a. par de tudo quanto

1'» moda, emquanto que o Zz?, ver-

dadeiro contrasta do empregado,

aproveita. outubro, porque é só

quando está livre dos trabalhos

da colheita ~ deixa então dc pen-

sar, por este bello tempo, no

amanho da seara c esquece os

cuidados das decimas, que tanto

lhe pesam, para vir :í praia sorver

a tragos o ar humido, como em

manhas invernosas sorve no tra-

balho aquelle ar seco e frio que

tanto lhe reforça os'pulmões e

abro as gucllas.

Apezar dc estarmos a transi-

tar para um modus rir/2nd¡ diffe-

rcutc, comtudo ainda na asscm- ›

bien ha a animação dos primeiros

dias, ainda nos bilhares se. vc a.

que tanto animaram, este anno, o

1"uradouro ; porem aquella anima-

ção c esta Concorreñcia são de

desppdidu.

As portas da assemblóa ap-

pnreco já grande numero de caras

aldoãs, acompanhando com o mo-

vimento dos olhos, ou os pares

que. mtram no turbilhão da dan-

ça, ou as bolas impulsionadas

pelos tacos d”:dguus dos jnpadm

res.

   

ginc-se o panico que o levanta-

mento de tucs ruulàçws produziu

no animo de todos.

Um ai! tremendo partiu ao

mesmo tempo de todos.

As mulheres dos pescadores

invocavam quantos santos lhe

dcsgreuhavam-se,

inclusivamente batiam palmas

que contrastam bem com aquel-

las que se dão nlum theatro.

a:

Não ha duvida, este. anno o

Furadouro esteve animado como

nunca: a calça/;re jericada; varios

espectaculos por uma companhia

que aqui veio; algumas visitas

pela artística tuna &Ovar; c por

ultimo, na quarta-feira passada a,

visita da tuna de Vagos. Tocou

esta na nssembléa até altas horas

sempre no meio d'uni delírio de.

palmas e bravos.

30 de setembro.

5. A.
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AGENOH PERMANENTE

INSCRIPÇÃO

1.a CLASSE

Quota annual-38000

Particulares, parachos e empre-

gados publicos

Esta classe abrange todos os

negocios publicas ou particulares

' do cliente c dc sua. familia com

elle residente. pendentes em Lis-

boa. em todos os tribunaes, repor-

tiçõcs, secretarias ou estabeleci-

mentos, tnes como:

Assignaturas e annuncios,quo-

tas e pensões de monte-pics, soli-

citação do diplomas c rclstorios,

repreSentação em assembléas_ gc-

raca, nogociaçãn de fundos, arre-

mataçõcs, matriculas e certidões

em escolas, seguros, liquidação de

contas c lcttras, protestos, regis-

tos, impoatos, direitos dc mercê,

encartes, requerer licenças e con-

.cursos, _solicitar em juizo, certi-

!k

Um vento frio e cortante tem

soprado constantemente. das ban-

das do norte. agitando o mar.

Quarta-feira entraram os bar-

cos ao mar no meio (Puma grita-

ria enorme; pude então presen-

ciar, no meio de fortes commo-

ções, os perigos em que esta po-

bre gente cahe para muitas ve-

zes os resultados serem nullos.

Um dos barcos da com a unha

de S. Luiz tinha despegaro de

terra depois de grandes difficul-

dades pois sendo maré cheia luc-

tara por muito tmnpo com o for-

tissimo embate das ondas.

Os pescadores molhados até

sí medula, encaminharam preza-

damente o barco cheio d'agua

quando ao passar o barco, trez

Serras d'agua se levantaram dian-

te d'elles. prestes a desmorona-

rcm-sc; depois dc salvo o primei-

ro burco desapparcceu njum

momento para por um feliz aca-

so. salvar o segundo e terceiro.

Alguns segundos de atrazo,

trinta homens estavam perdidos.

O lucto pelos desgraçados nau-

fragos da campanha de S. Lou-

renço ainda está carregado, ema-

dõcs, cumprimento dedcprecadca;

amtiin, todos os actos dc procura-

dor, correspondente ou emprega.-

do ás ordens do cliente.

lf'spccialmcntc para. os paro-

chos abrangem não só os assum-

ptos que lhes digam respeito, mas

todos os assumptos ecciesiastiu'os,

que digam respeito nas seus fre-

guezes, no patriarchado, na ca-

mara ecclesiaslica, na nunciatu-

ra.. no ministerio da justiça ou

nas trcguczins dc Lisboa..

A Agencia. não faz a. menor

rcstricção á latitude d'est l. classe,

que abrange todos os serviços,

exoepto as dc advocacia e os que

imp'iquem inscripção em outra

classe.

2.* CLASSE

Quota annual- 08000

Negociantes estabelecidos

Esta. classe abrange todos os

assumptos incluidos na. I.“ e mais

os que dizem respeito especial-

mente ao commercio, tuas como:

Informações periodicas ou

avulsas dos preços correntes de

quaesquor guneros, chegados e

partidas de vapores, preços de

rompeu“, recepção e despacho

de cncommendaa, aluguer de do-

positoa c armazenagem n'elles dc

quacaquer mercadorias, encom-

mcndas dc generos, on' venda

d'ollca, arrematações de forneci-

mentos particulares ou do estado,

informações sobre quaeaqucr as-

sumptos, remessas do tarifas, con-

tractos especiaez com companhias

ou casas cxpedidoras, nacionaea

ou estrangeiras; emñm, todos os

negocios commerciaes como se a.

Agencia fosse succursnl da. casa

commercial do seu cliente.

3.a CLASSE 7

Quota annual-180000

Advogados e solicitado-rea

da província

Esta classe abrange todos os

negocios comprehendidos na. 1.a

e que digam respeito ao advoga-

d.) ou procurador e á. sua família,

com clic residente e mais todos

os negocios forenses, administra-

tivos ou eculesiasticos dos seus

clientes relativos a questões que

tenham pendentes. '

4." CLASSE

Quota annual -248000

Advogados c procuradores

do Porto

Esta. classe abrange os mos-

mos assumptos que a. 3.“.

5.“ CLASSE

Gratis

Jornaes

Esta Agencia, medeante a

publicação dc annunoios, prestará

aos jornaes da província incluin-

do os do Porto, todos os serviços

da classe 1.a e mais os especicca

de quo elles careçam, tac: como:

Compra. de material typogra-

phico, papel ou outros generos,

cobrança de assignaturaa e re-

'mcssa ds. sua importancia, con-

trnctos de venda dos jornaea, so-

licitando essa venda., remessa. de

noticias sobre qualquer assum to

especial c de telegrammns sobre

determinados assumptos, infor-

mações particulares, etc.

A Agencia. encarrega-se, por

preços modicos, dc corresponden-

cias noticiosaa, remessa regular

de telegrammas internos, ou ex-

ternos da Agencia Havas, noti-

cias circumstanciadas de deter-

minados assumptos, cartas com-

morciaos, litterarics ou politicas

sem côr partidaria, boletins par-

lamentares o dc reuniões publicas

ou associações. Tambem, por di-

minutas porcentagens sc encar-

rega da distribuição dos iornacs

cm Lisboa aos assignantes e da.

venda. avulsa.

Para. a. inacripção basta. rc-

metter até ao 1.o de novembro

a prestação eorrespondeuto qo

primeiro semestre por vale dO

correia-ou portador, o sédo

da Agencia, declarando s. clas-

se, nomc, morada. e direcção do

correio, em bilhctc postal ou carta

ou pelo portador da prestação.

A Agencia, aviaará., na vol-

ta do correio, as pessoas inscri-

ptas.

:a

Do 1.” de outubro proximo

em decote poderão os nossos clien-

tes diapôr, pela, fôrma. declarada,

de todos os serviços da Agencia..

O



 

LOÉN TAXIL

UM TIRO DE REIAIOLYER

OS MYST ERIOS

FRANO-UIAOOUARIA

VERSÃO PORTUGUEZA DO

RE FRANCISCO CORREIA PORIUUARRRIRO

Com uma dedicatoria

do anctor a sua magestade

a assess e; susana

Com auctoriseçao do em.um e rev.” sr.

CARDEAL D- AMERICO

mero DO PORTO

Obra e mereceu um breve

de S. Santi ado Leao XIII, animando-o,

e abençoando-o, e que foi louvado

pelos em“" e rev.“nos srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

o de Rennes, Bispo de Montpel-

ier Bispo de Coutances, Bispo

de z. Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Sois-'

sons, Arcebispo de Colocza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodes, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix.

 

A obra constará, de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

cada fascícqu 100 reis, pagos no

acto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da província pagarão do

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa occasião o com-

tente recibo. Concluída a pu-

licaçâo será. elevado o preço.

Dístribuir»se-hño tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se responsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

Acceitam-se correspondentes

nas terras onde os não ha; a

oommissão é de 20 p. c., garan-

tindo mais de cinco assiguaturas.

Assigna-se em todas as livra-

rias do reino o em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyres da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

RIRLIOUIIUUA UUOUOAIIUA

PARA BICOS E POBRES

100 REIS CADA VOLUME

na_

300 A 480 PAOIRAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca excederão o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

ERIOS DE PARIS, (5 volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará

omcoisrosross l l 1

Romances publicados:

Fromont Junior o Risler Senior

POR 9 A

ALFONSE DAUDET

     

POR

JULIO MARY

A este seguir-se hâo=0 Cas-

tello da Raica de L. Stapleau::

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet Mont Oriot, de

Guy de Maupassant.-0 girando

industrial e Sergio Panine de

George (much-Clotilde de Al- y

phonse Karr.-Sapho de A. Dau-

det.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Líboa o Porto, cada volume

pago no acto da entrega 100

réis.

Prbvincias, ilhas e ultramar, _

cada volume, franco de porte

120 róis. Pagamento adiantado.

Assigna-se em Lisboa no es-

críptorio da. Emproza. da BI-

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

"nonono inonno
LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR

J. GARCIA DE LIMA

 

Cada fasciculo em formato

grande, born typo e bom papel

100 réis; pelo correio 105 reis.

Requisições á Empreza Editora

_LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita por séries

de seis fasciculos.-Beco da Amo-

reira, 9, 3.°

No prélo:--Diccion ario de Ju-

risprudencía e Legislação Portu-

gueza, Preço do fascículo 100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á.

empreza editora- LETRAS E

LEIS.

TTS BÚRROS '

o REINADOOBUA SANDICE

Poema heroíca-comico, satyrico,

em seis cantos, reproduzido

ín-extenso com todas as Iibeb

dades do* origin/il.

 

,_..

Preço, br . . . 300 reis.

Pelo correio franco de porte ,

quem enviar a sua importancra em

estampilhas ou vale do correio.

A' LivrariazCruz Coutinho

:Editora. Rua. dos Caldeireiros,

_ego-Porto.

AS UIUTIAIAS UA LOUCURA

Ultima publicação de

XAVIER DE MONTÉPIN

 

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

_ EDITORES-BELEM &0.1

26, Rua do Marechal Saldanha

26-Lisboa.

._..____

 

GRANDE ROlIOAOE LITIERARIA

r os

Companheiros do punhal

L- STPLEAUX

Romance dramaiioo da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 reis.

Publicada a 1.“ caderneta e

á, venda n'esta localidade e nos

escríptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigirâo os pe-

didos.

A,

l 0 BARÀTEIRO

LOJA no FAZERDAS

DE

ARNALDO A. DA SILVA MOURA

PRAÇA D'OVAR

Faz lembrar a todos os seus

amigos e freguozes, bem como ao

respeitavel publico, qua tem no

seu estabelecimento um lindo e

variado sortimcnto de fazendas

de todas as qualidades, da quaes

menciona:

Flanellas d'algodão, chevíotes

paunos familias e domesticos, chi-

tas pretas, brancas e do côr, ris-

cados, zephires, lenços de varias

qualidades, chailes pretos e de

côr, nacíonaes e estrangeiros, me-

rínos de pura lã, castorínas as

mais modernas, picotilhos, case-

miras pretas e do côr tanto naci-

onaescomo estrangeiras, camiso-

las de malha de lã'. e do algodão

tanto para homem como para sen-

hora, botões de phautasia pretos

e de côr, guarnições de seda e lã,

bom como muitos outros objectos

existentes na sua loja, que é im-

possivel annunciar.

Tambem faz publico que no

seu estabelecimento vendo fato fei-

to, tanto para homem como para

creanças, comprehondendo calça,

collcte o casaco de varias quali-

dades e boa casemira, bem como

eo encarrega de qualquer peça

d'obra que lhe encommeudem.

Vende tudo 'por preços sem

competidor. Portanto meus ami-

gos e fregnezos, é aproveitar

antes que venham os nossos direi-

  

tos d'Alfandega porque depois'

tudo sobe.1

.A. ESTAÇÃO

JORNAL ILLUSTRAOO Illl AIOIlAS

PARA AS FAMILIAR

Publicou-sc o n.°

de l de Julho

Preços: l anne réis

&#000--6 mezes 2,5100

rs.-Numero av ,lso rs.

200.

LIVRARIA CHARDRON, LU-

GAN & GENELOUX, SUC-

OESSORES-PORTO.

 

MAUXIGIO GUÊRIN

snonnnns'ní SCIENGIA
ARTES &jlmlül os

Variadas e curiosas recei-

tas e processos de physica e

chimica pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphía, etc.

BUGARACUUÍACIARTIUICAS
Surperehendcntes sortes e

experiencias, Cryptographia,

methodos para correspondem

cias secretas, 27 gravuras cx-

plicatívas. '

A' venda em todas as li-

vrarias.

Preço. . . . . 400 réis

c . . . . . 420 4!

Deposito-_Livraria Portu-

gueza, Loyos, 56-Port0.

,var _

 

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, ernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil '

.. .1 w.

. m
lia

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a. individuos solteiros, homens ou mulhe

res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro'

missos e podendo á-sua vontade einpregar-se em qualquer

trabalho e resídircm onde quizer. '

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

pá diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Nataría

Antonio Ferreira Marcelh'no.

Africa Portuàueza

CARREIRA DE MAGNIFICOS PAQUETES DE

COMPANHIAS PORTUGUEZAS PARA A AFRICA

OCCIDENTAL E ORIENTAL

  

Preços resumidos muito inferiores às tabellas das ou

tras agencms: para S. Thomé 343000 reis; Ambriz e Loanda

38515000 reis; Benguella 14295000 reis; Mossamedes 45412000 reis.

BRAZIL

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio

Grande do Sul, e mais portos, e pelos paquetes das Compa-

nhias Mala Real Portugueza, Messageries Maritimes, Mala

Imperial Allemã, Pacífico e Chargóurs Reunís, vende-se pas-

sagens por precos muito reduzidos. Preço minimo em 3.l|

classe ?R$000 reis.

Pelos paquetes das mesmas Companhias, tambem se ,

concedem passagens GRATUITAS a familias de artistas, tra-

balhadores e lavradores; homens com mulher e filhos, netos

ou enteados, mulher casado, com seus filhos ou netos, pae

com um ou mais filhos ou netos, avó ou avó com seus des.

oendentes, homens casados ou solteiros e mulheres casadas

ou solteiras, com tanto que sejam validos e queiram ir em-

prevar-se LIVREMENTE, nos trabalhos que mais lhes con-

venba, em differentes províncias do BRAZIL, os quaes teem

á. sua chegada ao Rio de Janeiro, hospedagem GRATIS du-

rante 8 dias, e transporte tambem GRATIS para qualquer

terra para onde perfiram ir viver.

Passagens em todas as condições e negocio tratado

com seriedade.

Para esclarecimentos e contracto, dirigir unicamente em

-Ovary Antonio Conceição, praça e rua dos Campos e em

Aveiro, Manoel J. Soares dos Reis, rua dos Marcadores, 23

A Avó CONSULTORIO

I poa MEDICO-CIRURGICO

EMlLE RICHEBOURG DE

nonnsrus on SENHORAS

n OREANÇAS

nas MEDICASN

Romance traduzido da nova edição

correcta o angnait a

auctOr

Sair-á. em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis. Laurinda de Moraes “mento

E A

ELEMENTOS
Amelia de Moraes armento

DE

_77-_

CONSULTAS

UUOURAI'UIA UUOUOAIIUA
(Agricola, industrial e commercial) Das H horas da manhã as 3 da lord

I'IJII

JOSE NIOOLAU RAPOSO BOTELHO

Major de Infantaria

e cx-professor do Lyceu Central do

Porto

Chamadas para PARTOS a qualquer hora

_-

759, RUA D0 ALMADA, 759,

PORTO

PORTO

Magalhães (É Moniz-Dditores  


